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VISADO PELA CENSURA 

— A V E N Ç A —

Há precisamente vinte e cinco anos — como hoje — o Concelho de Guimarães, vestindo galas, prepa­
rava-se para celebrar o seu Congresso Eucarístico Nacional, que foi notável e inesquecível afirmação 
de Fé e de Amor.

Os Católicos Vimaranenses vão agora aclamar de novo, neste seu CO N G RESSO  EU CARÍSTICO  
REG IO N AL que se avizinha, Jesus Sacramentado, vivendo as horas altas das Suas Glórias e louvando-O, 
com entusiasmo e fervor, como fonte inexhaurível de todas as Graças.
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Sua Santidade o Papa Pio Xll

Cristo Vive, Cristo Reina,
Cristo Vence

Foi o orgulho que perdeu o primeiro homem. LeVou-o 
a revoltar-se contra o seu Criador. Pagou, com a expulsão 
do lugar onde tudo era bom. Não aprendeu a lição. Ainda, 
assoprado pelo orgulho, tenta substituir Deus em tudo. Inventa 
teorias filosóficas que lhe expliquem a existência dos seres 
sobre a terra, sem necessidade da dependência de Deus.

Para negar o Autor da Vida consomem-se, há tantos 
séculos, os cérebros mais eminentes do Mundo. Mas tudo 
em vão. As teorias caem, umas após outras, por si mesmas, 
desfazendo-se mútuamente, sem necessidade da perseguição 
e da força.

E contudo a verdade existe e é uma só, eterna, viva, 
indestrutível. As leis da vida, que regulam as operações 
da natureza, foi Deus quem as fez, é Deus quem as man­
tém e conserva, não obstante as teorias dos homens e as 
perseguições e a forca, para as destruir.

A violência e a rorça não matam a verdade. Ela sobre­
nada a toda a perseguição. A perseguição é a proVa da 
Verdade. Só esta é perseguida e só ela vence.

Neste labirinto de princípios filosóficos que os homens 
nventam, para substituir Deus na regulação das leis do 
Mundo, das leis do espírito, das almas, dos Estados, das 
sociedades, reina o desiquilíbrio e a confusão.

Nesta confusão de ideias, os homens sinceros sentem, 
dentro de si, um Vácuo enorme que os deprime. Em hora 
de bom senso levantam os olhos e enxergam, no alto do 
Vaticano, uma luzinha que os impressiona.

Na ânsia da Verdade, procuram a luz avistada ao longe 
e para ela caminham. Lá está, naquele observatório que 
se enxerga do mundo inteiro, a figura gigante de Pio XII, 

.alma incendiada em fé, atirando para os quatro cantos do 
Universo, em catadupas de eloquência, a Verdade, a ver­
dade indestrutível e eterna, que nunca muda e nunca engana.

Cristo 1 Cristo 1 Cristo I
Lá está ainda a figura austera de Pio X, com a Custó­

dia Sagrada erguida na mão direita, como lábaro da vitória, 
—  ostentório de Jesus Eucarístico.

E o homem Vencido, começa a ajoelhar-se diante da 
Verdade, proclamando como Juliano o Apóstata — Venceste, 
Gaiileu.

Há já hinos de Vitória. Juntemo-nos a eles, juntemos 
as nossas vozes a esses cânticos de Glória. Proclamemos 
a realeza de Jesus Cristo.

Cristo Vive, Cristo Reina, Cristo Vence.

POEMA EUCARÍSTICO
Adoremos Jesus-Sacramento,
Pão dos Anjos, maná celestial! 
Celebremos a todo o momento,
O milagre d’amor sem igual!

Tange, ó alma sedenta de glória, 
Cordas d’oiro em divino saltério! 
Canta, ó língua, a indizível memória 
De Jesus, Hóstia-Viva e Mistério!

Prisioneiro por mim no Sacrário,
E’ Jesus, fonte p’rene de vida, 
Renovando o perdão do Calvário,
Que se torna alimento e bebida.

O Prodígio d’Amor, doce e terno 
Tu serás à minh’alma conforto!
Ruja embora o furor do Inferno,
Tu serás, na tormenta, o meu porto.

Como o cervo que a sede devora 
E procura da linfa a torrente,
Eu quisera, ó Jesus, sem demora, 
Abrasar-me em Teu amor ardente.

Em transportes de santa alegria,
Pio Décimo, o Grão Paladino 
De Jesus j>ela Eucaristia,
Louva o Excelso Mistério Divino.

Seja o Monte de rubro ’splendor 
Docel d’oiro do Teu Habitáculo!
Seja a Urbe, em veladas d’amor, 
Lampadário do Teu Tabernáculo!

Seja um trono de Luz nossa Penha, 
Junto aos pés do Grão Pio Imortal! 
Nova aurora de Fé se desenha, 
Alba-Plena d’eterno fanal!

Exulta, Sion Ditosa,
Em Jesus, Hóstia-Sagrada,
Pura, Santa, Imaculada,
Sangue vertido na Cruz!
O’ Herança gloriosa!
O* Divindade escondida!
E’s o Pão da Eterna Vida,
Pão da Verdade e da Luzl

MENDES SIMÕES.

P R O G R A M A  GE RAL
do Congresso Eucarístico

Recepção aos Prelados no dia 4, às 19 horas, na Câmara 
Municipal.

Missa Campal e Certamen Catequístico às 9 horas do 
dia 5, no Campo da Feira.

Adoração Eucarística, presidida por um Ex.mo Prelado, 
nos dias 5 e 6, às 21 horas, na Igreja de S. Francisco.

Solene Pontifical no dia 7, às 10,30 horas, na Igreja de 
S. Francisco. Sessões de Estudo nas Salas do Liceu Nacional, 
Paroquial da Oliveira, Grémio do Comércio, Associação Artís­
tica e do Sindicato N. dos Operários da Indústria Têxtil.

Soleníssima Sessão de Encerramento, presidida por Sua 
Ex.* Rev.ma o Senhor Arcebispo Primaz com a assistência de 
todos os Prelados e Autoridades, às 17 horas, no Teatro Jordão.

A* noite, no dia 7, Grandiosa Procissão Eucarística, às 
22 horas, saindo da Igreja de S. Francisco.

Dia 8 — Domingo — Imponente Peregrinação à Penha 
em que será conduzida triunfalmente a Imagem do B. Pio X, 
saindo do Campo da Feira, às 9 horas.

Vai ser prestada a primeira homenagem ao Beato Pio X 
com a bênção da sua Imagem que será transportada no dia 8 
de Junho para a Penha.

Digna-se vir benzê-la Sua Excelência Reverendíssima o 
Senhor Arcebispo Primaz, hoje pelas 17,30 horas, na Capela 
de Santa Margarida — Castelo.

Seguirá depois em procissão para a Igreja dos Santos 
Passos, onde, amanhã e depois, pelas 21 horas, haverá confe­
rência para homens pelo Rv.mo Senhor D. Gabriel de Sousa, 
venerando D. Abade de Singesverga.

r  ----------- -----------  ~ ------------- "V
Rev.m® Senhor Arcebispo Primaz,

Presidente da Comissão de Honra do Congresso

fl integridade da Comarca
Quanto aos rumores sobre 

a Violação da integridade da 
Comarca de Guimarães, mais 
nada nos consta além do que 
principiou a circular a tal res­
peito, não sabemos se sim ou 
não com motivo justificado. 
Nós, que não estamos habi­
tuados a fazer do pessimismo 
o pão nosso de cada dia, 
ainda não tomamos como cer­
ta a possibilidade de esta terra 
se tornar vítima de mais essa 
desagregação da sua Vitali­
dade. Guimarães é uma das 
terras do país com incontes­
tável direito de caminhar para 
o auge do progresso e, por­
tanto/ não tem necessidade 
de mendigar tudo aquilo que 
possa contribuir para a sua 
prosperidade e para a sua vida, 
esta como símbolo da exis­
tência da própria Pátria, visto 
ser aqui que a mesma se fun­
dou. E sendo assim, Guima­
rães apenas precisa de que 
lhe seja feita a devida justiça, 
quer quanto à sua gloriosa 
tradição histórica, quer quanto 
ao seu labor industrial e co­
mercial, quer, ainda, quanto 
às receitas que o Estado dela 
recebe. Evidentemênte, que 
a aglomeração dos serviços 
judiciais requer providências 
no sentido de funcionarem 
com a regularidade e norma­
lidade necessárias à boa efi­
ciência dos mesmos. Porém, 
o facto de assim acontecer de 
modo algum deverá ser enca­
rado sob o aspecto de se re­
mediar um mal com outro mal 
ainda pior.

Sobre o assunto em questão, 
foi o mesmo devidamente Ven­
tilado e esclarecido numa sé­

rie de artigos publicados neste 
Jornal, do ilustre advogado 
Vimaranense sr. dr. José Pinto 
Rodrigues. Com uma elegante 
e criteriosa exposição, sua 
ex.a demonstrou a causa da 
aglomeração dos referidos ser­
viços e apontou a forma mais 
justa e mais viável de com­
bater o mal existente. Outro- 
tanto tem feito outro colabo­
rador do mesmo Jornal, pessoa 
que, igualmente, tem autori­
dade e competência para focar 
esse caso, que tanto vem Inte­
ressando a opinião pública 
de Guimarães.

Não nos parece, pois, que 
o Poder Central condene a 
população Vimaranense a mais 
esse sacrifício de Ver des­
membrada a sua Comarca. 
Pelo contrário, entendemos 
que tudo venha a ser resol­
vido com medidas governa­
mentais através das quais se 
mantenha a visão da justiça 
que a esta terra deve ser feita, 
considerando-a digna dos seus 
pergaminhos e do prestígio 
do seu nome. E porque outra 
coisa não pensamos, eis a 
razão do nosso optimismo na 
solução do caso presente. No 
entanto, como já tivemos en­
sejo de o dizer, nada se re­
solve com braços cruzados 
ou, apenas, com a esperança 
de D. Sebastião cá voltar 
numa manhã de nevoeiro! 
Todos os esforços se deVem 
conjugar no âmbito da mes­
ma intenção e da mesma 
orientação, isto é, no sentido 
de, t todos por um e um por  
todos», os Vimaranenses que­
brarem lanças pela sua Dama.

V. C  A.
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O berço da Nacionalidade
e o leito de Procusta

Numa destas deliciosas tar­
dinhas deste Maio variável, 
subi à Penha. Há já alguns 
meses que o não fazia. Mais 
algumas pequenas modifica­
ções e sensíveis mutilações.

Tudo o que é humano ali 
parece ou é mesquinho.

O panorama e os caprichos 
da natureza são deslumbran­
tes.

Um sol brando e luminoso 
nimbava com um halo doirado 
e refulgente os variados tons 
de verdes e amarelos da­
quele tapete de verdura pri­
maveril. A natureza começava 
a adormecer embalada por 
envolvente carícia de luz. 
Enormes penedos inundados 
de claridade poentina, tinham 
transparências violáceas e a 
leveza dos musgos frescos e 
líquenes escamosos da sua ca­
duca roupagem. As sombras 
esguias que eles projectavam, 
iam crescendo lentamente co­
mo enormes pálpebras enso­
nadas que se fossem diluindo 
na dormência da própria luz. 
E como Velhos, cansados, lá 
se iam estirando molemente 
no seu leito milenário. Rápida 
evocação dos recuadostempos 
geológicos e de mistérios pre­
sos ao turbilhão dos tempos.

Fui ver a cidade. Abeirei-me 
dum precipício completamente 
desguarnecido de parapeito 
protector, mas o esplendor do 
panorama dominou a fugidia 
e vertiginosa sensação de pe­
rigo.

Lá no fundo, no mais côn­
cavo duma enorme bacia, jazia 
a cidade envolta em neblina 
fosforescente. A luz do sol, 
no ocaso, tangenciando aquela 
enorme abertu ra , transfor­
mava o casario por um raro 
fenómeno de refracção, num 
colorido quadro fantasmagó­
rico. Lembrei-me de EI Greco, 
o genial artista que pintou 
Toledo mais com os olhos do 
espírito do que com os do cor­
po e que Somerset Maughan 
tão bem descreveu. Quadro 
célebre, filho duma impressão 
de momento flue representa 
uma cidade com característi- 
cas colectivas e individuais 
escondidas no casario e na 
linguagem congruente, das 
suas linhas espiritualizadas, 
evocadoras dum aconchegado 
realismo ambiental.

Se eu fosse pintor... e cer­
rei os olhos para melhor reter, 
analisar e elaborar uma ideia 
sèmelhante, através daquela 
visão admirável e dos capri­
chos da minha imaginação 
exaltada por aquela sinfonia 
de luz. E, num momento, co­
mo um castelo de cartas que 
se levantam e caiem sob o 
efeito de uma varinha mágica, 
assim as casas começaram a 
levantar-se ou a cair formando 
gruposisolados,profundamen­
te demarcados por linhas in­
transponíveis. Surpreendido, 
tentei abrir os olhos, mas já 
não pude, totalmente enlevado 
pela minha actividade criado­
ra. Lá no alto, quase suspenso 
no ar, tocado subitamente dum 
lirismo bovarista, senti-me 
pairar entre o real e o irreal, 
entre as miragens do sonho e 
os caprichos da realidade. 
Na tela da minha imaginação, 
retocou-se, então, com maior 
nitidez, uma cidade fantasma, 
irreconhecível, morta 1 A um 
canto do céu azul, o Cas­
telo, alvejando como solitária 
legenda da sua enobrecida 
linhagem.

De repente, um cavaleiro 
audaz, solitário, armado du­
ma comprida espada seme­
lhante à do desterrado D. 
Afonso, do nosso «conjunto 
histórico», salta e corre por 
entre os grupos de casas, au­
mentando mais ainda o fosso 
que separa cada um deles. E 
tal como o dominador da Alti- 
ca, Procusta, tenta aferir a 
nossa gloriosa a operosa maio­

ridade de berço da Naciona­
lidade às exíguas e limitantes 
medidas do seu tirânico leito. 
A cidade começa a despertar 
sob a forma de vagas e fugi­
dias expressões ainda sem 
sentido.

Aparecem caras conhecidas, 
figuras do passado e do pre­
sente. A fisionomia citadina 
ia adquirindo as característi- 
cas pessoais de cada grupo. 
Alguns comerciantes e indus­
triais totalmente absorvidos e 
obcecados pelas suas cres­
centes actividades e lucros. 
Outros, acalentados por recon­
fortante «pé de meia», lá iam 
como mesários solícitos dis­
tribuindo benesses, com o olho 
fito num lugar cada vez mais 
difícil nas abarrotadas galerias 
dos benfeitores. Sonâmbulos 
neflibatas começavam a de­
clamar ao som dos rjifos dos 
tambores, fragmentos de cele­
brados pregões nicolinos. In­
telectuais snobs, do alto das 
suas destacadas posições nos 
centros de cultura e artísticos, 
olhavam indecisos com supe­
rior desdém. Um enorme ter­
ror começou a gelar-me a alma. 
Mas, de repente, um novo e 
esperançoso rumor e caras 
vulgares bem conhecidas. Do 
mais baixo e modesto grupo de 
casas, ressalta um clamor viril. 
Era o povo, o povo obreiro e 
simples que aparecia agora de­
cidido e forte. Tranquilizei- 
-me. Por entre o concerto 
musical e harmonioso do seu 
esforço criador, senti a sua 
eterna e indefectível embrie- 
guês de viver e o fermento 
duma nova solidariedade, to­
tal e invencível. Se eu fosse 
pintor! . . .

Alguém que dedicadamente 
me tinha acompanhado e res­
peitado o meu sonho de ar­
tista, puxa-me aflitivamente 
pelo braço. Por pouco me 
despenhava daquele delicioso 
e atraente mirante sem pro- 
tecção ou resguardo.

I. V. c.

Soneto para o Além
Meu Aprígio:

O Filipe é no teu Mundo,
Há dias que se foi a ter contigo.. .
Eu sei que o recebeste bem no fundo 
Da tua alma gentil de velho amigo.

Ele deixou de vez o charco imundo 
Onde a vida o reteve em vil castigo 
Por adorar a luz do sol fecundo 
E ser da escuridão audaz imigo.. .

Meu Aprígio querido: não demores 
A suavizar-lhe, agora, as suas dores 
Com tuas graças francas, leves, fin as...

Dá um abraço ao Álvaro, ao Abreu,
A todos os que são aí no Céu,
Aos que encheram d’amor as Nicolinas.

Maio de 1952.
Delfim de G uimarães.

P reslilfin d a da c a m a ra  N u n lilp al
Passou no dia 29 de Maio 

o primeiro aniversário da 
posse do actual e ilustre 
Presidente da Câmara Mu­
nicipal y sr. dr. Augusto Go­
mes de Castro Perreira da 
Cunha, a quem, por tal mo­
tivo, o «Notícias de Guima­
rães» endereça as melhores 
saudações, com votos de 
muitas p rosp er id ad es  no 
desempenho do espinhoso 
cargo.

A V I S I T A
lo floutor Manondes Filho

No domingo esteve nesta cidade, 
vindo acompannado pelos srs. dr. 
Nuno Simões, nosso antigo minis­
tro e deputado, e Bento de Amo- 
rim, Presidente da Câmara Muni­
cipal de Vila do Conde, além do 
seu secretário particular sr. dr. 
Isaac Brown, o Vice-Presidente do 
Senado Brasileiro, sr. dr. Marcon­
des Filho, a quem apresentaram 
cumprimentos os srõ. dr. Augusto 
Gomes de Castro Ferreira da 
Cunhá, Presidente da Câmara Mu­
nicipal, que ofereceu ao ilustre 
visitante um exemplar da Mond- 
grafia de Guimarães com gentilís­
sima dedicatória; dr. Jorge da 
Costa Antunes, da Comissão Con­
celhia da U. N .; António Emílio 
Ribeiro, Presidente do Grémio do 
Comércio, e o nosso Director, An- 
tonino Dias de Castro.

O sr. dr. Marcondes Filho, que 
nesta curta visita a Guimarães 
não deixou de lembrar o seu que 
rido amigo e nosso estimado con 
terrâneo sr. Comendador Albano 
de Sousa Guise, cuja família quis 
cumprimentar e saudar, teve algu­
mas palavras de muito apreço e de 
verdadeira admiração para a nossa 
Terra, mostrando-se sensibilizado 
pela hospitalidade que lhe foi dis­
pensada.

AimcIi I m noticias k  buuiarAes

V á r i a
Luís Filipe Coelho

Eu não sei, não posso es­
crever dos mortos, que me 
foram queridos.

Ando com essa dívida em 
aberto para dois grandes espí­
ritos— Alfredo Pimenta, o dr. 
Manuel Monteiro. Tinha-os no 
espírito e no coração. E lá 
os guardo, vivos. Presentes. 
"Reais. Mas em saudade, em 
sonho. Não sei, não posso es­
crever deles. Ao menos por 
enquanto. A morte levou-me, 
em poucos dias, um amigo 
desde os 10 anos— Mesquita 
Guimarães: um homem forte 
e um escritor intemerato, que 
eu muito prezava e estimava, 
Rocha Martins. E o Luís Fi­
lipe. . .  Faz-me muita falta o 
Luís Filipe. Era uma dedica­
ção Viva, uma amizade atenta 
e leal. Faz-me muita falta a 
mim, aos novos, e à Cidade. 
Inteligente, estudioso, traba­
lhador: e inteligência, estudo 
e trabalho queimaram-no em 
pouco tempo. A inteligência 
por ser frutífera, o estudo por 
ser insaciável, ò trabalho 
por ser exaustivo. O Luís 
Filipe ardeu em fervor do 
bem servir — os seus alunos, 
a sua profissão burocrática, a 
sua paixão pela família e pela 
terra, a sua queda natural 
para as letras, ardeu inteira­
mente e queimou a vida — a 
amarga ironia da vida. Exce­
lente moço deu-se do coração 
— e quem dá o coração, sa­
crifica a Vida. A morte raro 
se engana, em quem leva cedo. 
E’ bem o caso de se dizer: 
Que pena, o Luís Filipe.. .  — 
que maior penaa dos queo per­
deram e irremediàvelmente.

FESTAS DA CIDADE

M O R R E U
O  F IL IP E !

Tendo-se procedido no im­
portante centro industrial do 
Pevidém à subscrição para 
as Festas da Cidade, a Comis­
são registou, de novo e com 
o mais vivo reconhecimento, 
que aquele generoso núcleo 
do nosso concelho se com­
portou, mais uma vez, por 
maneira a merecer os mais 
justos louvores.

A boa gente do Pevidém, 
sempre de braços abertos 
para acolher as iniciativas e 
os apelos que chegam até si, 
está com as Festas da Cida­
de, anseia pelo engrandeci­
mento da sede dp concelho a 
que pertence e que tanto tem 
sabido prestigiar, não apenas 
pelo seu canseiroso labor que 
tanto a distingue na indústria 
nacional, mas, ainda, pela 
nítida compreensão do que 
entende ser de seu dever e 
cumpre, sempre, com gene­
rosidade, com dedicação, com 
simpatia. Bem haja, pois, a 
gente do Pevidém.

* *
Foram já presentes à Comis­

são alguns projectos para as 
decorações! que estão apro-

Deixou o Mundo o Filipe 
Coelho.

Guimarães não poderá es­
quecer este seu filho como 
esquece qualquer pessoa vul­
gar, sem cometer grave ingra- 
tidàq. Dentro da sua modéstia, 
da sua maneira de ser, baixou 
à cova um Grande, pela inteli­
gência e pelo coração.

O Filipe amou como poucos 
a sua Terra e por ela sempre 
lutou o melhor que pôde e 
soube. E muito pôde e mui­
to soube lutar!

De espírito esclarecido, al­
ma franca e inteligência viva, 
a sua admirável pena não se 
cansava de bater-se pelo pro­
gresso e pelas reivindicações 
da sua Guimarães.

E à causa dos humildes, 
dos necessitados, nunca o 
Filipe negou colaboração de­
dicada e preciosa.

Que o digam as Instituições 
de Caridade, onde os seus 
conhecimentos e a sua intui­
ção de Verdadeiro artista tan­
tas vezes esteve presente na 
preparação de espectáculos 
com fins beneficentes.

Que o digam as crianças, 
filhas de trabalhadores, pela 
instrução das quais se bateu 
nobremente, estimulando a 
sua aplicação ao estudo, não 
só promovendo-lhes festas 
como ainda conseguindo-lhes 
prémios.

Que o digam o Sindicato 
dos Caixeiros e os nossos 
estudantes, na preparação das 
suas festas tradicionais.

Que o diga essa prestimosa 
colectividade que se chama 
Associação Artística, onde a 
sua meritória acção jamais 
poderá ser esquecida.

E que o digam ainda aque­
les, e tantos foram, que a ele 
recorriam para a resolução, 
quantas vezes, de problemas 
intrincados, quando não para 
solicitarem umas palavrinhas 
com que pudessem fazer fi­
gura em certos actos.. .

Pobre Amigo 1
Alma sempre aberta à prá­

tica do bem 1
-A sua morte deixa uma 

lacuna que não é fácil de 
jrfeencher.

Que Deus o recompense 
pêlo muito que quis ao seu 
semelhante e à Terra que o 
viu nascer.

J .  G ualberto de F re ita s .

D A Q U I  N Ã O  S A I O  . . .
V i m a r a n e n s e s !

Não é um discurso que ve­
nho fazer-vos. E’ um apelo, 
uma exortação à vossa inte­
ligência, aos sentimentos do 
nobre coração que abrigais 
em vosso peito, para fazer 
reacender nas vossas almas 
aquele amor acrisolado que 
leva os homens ao sacrifício, 
pelo bem do Nosso Lar, da 
Nossa Terra, de Guimarães.

Sim ! Guimarães sente-se 
desamparada e é preciso fa­
zer vibrar no coração de todos 
os seus filhos o mesmo entu­
siasmo, com que outrora sou­
beram defender a Terra e a 
Grei. E ’ preciso que, unidos 
num só coração e numa só 
alma, se ergam do marasmo 
em que têm vegetado, para 
elevar bem alto o nome de 
Guimarães.

Todos, novos e velhos, di­
reitos ou esquerdos, centristas 
ou neutros, todos, sem excep- 
çào, tendo por único lema e 
acima de tudo o Amor e o 
Bem do Nosso Lar, salvemos 
Guimarães.

Deixai os entusiasmos das 
festas e dos centenários para 
melhor oportunidade, pois só 
deve haver festa, onde haja 
alegria e os nossos corações 
estão ensombrados pela tris­
teza e pela dúvida.

Unidos, como um só homem, 
de face erguida, respeitosa 
mas dignamente, façamos ou­
vir a nossa voz, façamos sentir 
o que somos e o que Valemos 
e, assim, defendamos o nosso 
Querido Torrão Natal, a nos­
sa Querida Guimarães, que 
nos viu nascer e que tanto 
amamos.

Quando eu era pequeno,

mostravam-me uma estátua no 
cimo dos antigos Paços do 
Concelho e diziam-me, não 
sei por que razão, que essa 
estátua representava Guima­
rães com duas caras. E, daí, 
Vinha o apodo de os vimara­
nenses terem duas caras.

Não! Eu não quero os vima­
ranenses com duas caras ; 
quero-os com uma só cara bem 
descoberta, leal e digna. Que 
a segunda cara, que repre­
senta a hipocrisia e a desleal­
dade, desapareça e se afogue 
para sempre, áejamos vima­
ranenses amigos e leais, sem­
pre que se trate de defender 
e prestar serviços à Nossa 
Terra. Reserve cada um para 
si, quanto à política da Na­
ção, a defesa do seu ideal de 
harmonia com a sua inteli­
gência e o seu carácter, mas, 
tratando-se da política de Gui­
marães, devemos ser um por 
todos e todos por um.

Só assim poderemos mere­
cer a consideração e o res­
peito dos Poderes Centrais.

Guimarães é uma terra la­
boriosa e ordeira que muito 
tem contribuído para Bem da 
Nação e, se não está mere­
cendo dos Poderes Públicos 
o respeito que lhè é devido, 
a culpa é de todos nós que 
nos não sabemos conduzir e 
impor.

Mas, nada de desânimos. 
Corações ao alto! Unamo-nos 
e para a frente é o caminho, 
se não quisermos sucumbir, 
vergonhosamente, e sermos 
acusados pelas gerações vin­
douras de incompetentes e 
inaptos.

JOAQUIM DO VALE.

Vados e vai ser convidada 
uma Banda de Música Militar 
estrangeira, para abrilhantar 
as festas do presente ,ano.

Entretanto ostrabalhos pros­
seguem, com entusiasmo e a 
maior actividade.

I A C E S S Ó R I O S  
j I N D U S T R I A I S

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride-Tel,40456 

Q U I M A R À E S  sm

Cónego Alberto da Silva Vasconcelos
Faz hoje anos o Vene­

rando Cónego Rev. Al­
berto da Silva Vasconce­
los, figura respeitável que 
desde os tempos do saudo­
so Seminário-Liceu e da 
Gloriosa C o leg iad a  de 
Guimarães, de que foi 
membro muito distinto e 
é, ainda hoje, relíquia pre­
ciosa, soube impor-se à 
admiração da cidade de 
Guimarães, a que quere 
como se fosse a sua Ter­
ra Natal.

Tendo sido professor 
muito ilustre do nosso 
Liceu, durante longos anos 
e até que atingiu o limite 
de idade, o querido sa­
cerdote tornou-se motivo 
de sincera admiração de 
gerações inteiras que pas­
saram pelos bancos do 
modelar estabelecimento 
de ensino.

Neste dia não podíamos, 
pois, por tudo, deixar de 
felicitar vivamente o sr. 
Cónego Vasconcelos, a 
quem prestamos a home­

nagem da nossa maior simpatia, da nossa admiração e respeito, fazén- 
do votos, ainda, pela conservação de sua preciosa saúde.

Do que leio
e do que penso

Sexta-feira, 25.
De quando em quando, lê-se 

e aprecia-se uma Homenagem 
a Fátima.

A de hoje, no «Comércio do 
Porto» na secção «Coimbra 
Vista de dentro», é uma das 
que mais me encantou e en­
cheu o coração.

*
* *

«A Voz» de 17 oferecia um 
fundo de João Ameal sobre 
«A Fé e a Língua».

Revelavam-se, lindamente, 
os Grandes Traços de União 
entre Portugal e Brasil.

Que belo fundo, a tanto 
honrar «A Voz»!

No mesmo número vinha 
um reclame, largo, mas inte­
ressante, a Christine Garnier. 

** *
No domingo, 25.
Q formoso Rodapé de Eduar­

do d’Almeida agradou-me e 
entristeceu-me.

Há tanto disto na Vida I
$* *

Hoje, o Delfim foi feliz.
Cantou o Maio, numa Hora 

Alta.
M as.. .  nos dois versos pri­

meiros, quem roubaria os após­
trofos ?

Em 1911 o apóstrofo ficou 
em longo coma. Mas, em 45, 
ressurgiu. Deixe-o Viver, meu 
Gualberto! ** *

No Diário de hoje, vejo Má­
rio Valença a abraçar João 
Ameal.

Muito gostei desse abraço!
GERESINO.

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Dias Ma­
chado, à R. da Rainha, Telef. 40424.

Tipografia IDEAL
Enciçio perftlti do todos os trsdnlkos
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Ribeiro Moura e da sr.* D. Rosa 
de Freitas Soares, de Creixomil.

Foi celebrante o rev. Horácio de 
Araújo, de Ronfe, e testemunha­
ram o acto o industrial sr. Luís 
Correia de Mesquita Diniz e sua 
esposa a sr.a D. Maria Helena 
Marques Mesquita, da freguesia 
de Vermil.

Aos noivos desejamos muitas 
felicidades.

Doentes

Aniversários natalícios
Fazem anos:
No dia 2, o  nosso bom am igo  

sr. Jo s é  Manuel Loureiro M orei- 
ta e a  sr.a D. A ngelina Caetano  
de Almeida C anedo, do P orto , e 
o menino Tom ás E m ílio  M acha­
do Fernandes, filh o  do nosso  
amigo sr. António Fernandes, 
de C reixom il; no d ia 3, o s  nos­
sos am igos srs. D iamantino A u- 
gusto S oares  M ouráo, J o ã o  A l­
berto Pim enta e  J o ã o  Antônio 
Queiroz C astro ; no d ia 4, o  nosso  
bom am igo sr. H enrique C orreia  
Gomes; no d ia  6, o  estudante 
Oscar Jo r d ã o  P ir e s ; no d ia  8 , o s  
nossos bons am ig os srs. Manuel 
de Sousa Guise, residente no 
Porto, e  J o ã o  Fernandes, e  a  sr.a 
D.Julieta H elder d e S ou sa Guer­
ra Pistone, e sp osa  do sr. dr. Tito 
lldefonso P iston e, m édico dos  
Hospitais Ciais, d e L isboa .

«Notícias de Guimarães» apre- 
senta-lhes o s  m elhores cum pri­
mentos d e  fe lic ita ções .

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade, onde veio 

assistir ao funeral de seu saudoso 
irmào Luís Filipe Coelho, o nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. 
Tenente Carlos Coelho, residente 
em Lisboa.

-D eu-nos há dias o prazer da 
sua Visita o nosso querido amigo 
sr. António Augusto Ferreira, de 
Felgar.

— Têm estado na Póvoa de Var- 
zim a esposa e filho do nosso pre­
zado amigo sr. Alberto Gomes 
Alves.

— Cumprimentamos neta cidade 
o nosso prezado amigo sfr. Fran­
cisco Leitão de Carvalho, comer­
ciante no Porto.

— Regresson de Lisboa o nosso 
prezado amigo e distinto clínico 
ar. dr. José Maria de Castro Fer­
reira.

Casamento
Na paroquial de Creixomil con­

sorciaram-se no dia 19 de Maio, o 
sr. José Lopes de Oliveira Diniz, 
industrial, de Ronfe, filho do sr. 
António Lopes da Silva e da sr.a 
D. Custódia de Oliveira Diniz, e a 
sr.‘ D. Maria Adelaide de Freitas 
Ribeiro Moura, filha do sr. Joaquim

Encontra-se em vias de franco 
restabelecimento a sr.a D. Elvira 
Maria Carvalho, esposa do nosso 
prezado amigo sr. Lúcio António 
de Carvalho, que há semanas foi 
operada, como noticiamos, no Hos­
pital do Carmo, no Porto.

D ese jam o s à d oen te o mais 
breve e completo restabelecimento.

— Esteve doente mas já se en­
contra restabelecido, com o que 
folgamos, o nosso prezado amigo 
e distinto advogado sr. dr. Manuel 
Francisco Pinto dos Santos.

Doentes no Brasil
Por informações particulares sa­

bemos que tem passado doente, 
no Rio de Janeiro, a sr.a D. Ade- 
lina de Sousa Guise, esposa dedi­
cada do nosso querido amigo e 
estimado conterrâneo sr. Comen­
dador Albano de Sousa Guise. 
Este nosso amigo foi também re­
centemente vítima de queda; quan­
do assistia a uma recepção no 
vapor «Vera Cruz», tendo ficado 
bastante magoado.

Lamentando s in ce ra m e n te  a 
ocorrência, desejamos ao sr. Co­
mendador Sousa Guise e a sua 
esposa, o mais rápido e completo 
restabelecimento.

V i d a  C a t ó l i c a
Missão Religiosa na Cidade

Com vários actos de culto inter­
no e externo, em que tomaram 
parte muitos fiéis, terminou a Mis­
são Religiosa que desde o dia 20 
de Maio, precedeu os actos do 
próximo C o n g resso  Eucarístico 
Arciprestal.

A mesma missão foi orientada e 
prègada por diversos frades ca­
puchinhos.

Festa a Santo António
No dia 13 do corrente e na capela 

da Ordem de S. Domingos, que 
ostentará luxuosa decoração, reali­
za-se a festa anual em honra de 
Santo António, cuja milagrosa Ima­
gem ali se venera.

Do program, que oportunamente 
publicaremos, faz parte a distri­
buição de 2.000 boroas de pão aos 
pobres.

Falec. e Sufrágios
O funeral do Luís Filipe 

Coelho
constituiu uma grande manifes­

tação de saudade

No domingo à tarde realizou-se 
do Hospital da Misericórdia, em 
cuja capela foi rezado o responso 
fúnebre, para o cemitério de Atou- 
guia, o funeral do nosso saudoso 
camarada e amigo sr. Luís Filipe 
Coelho, cuja peraa sentem e deplo­
ram profundamente todos aqueles 
que algum dia puderam apreciar 
os primores do seu espírito desem- 
poeirado e culto.

No préstito incorporaram-se, a 
pé, algumas centenas de pessoas, 
médicos e advogados, professores, 
sacerdotes e engenheiros, indus­
triais e comerciantes, empregados 
do comércio e operários, numa 
palavra, gente de todas as cama­
das sociais, desde as mais humil­
des, ao lado das quais sempre viveu 
o pranteado vimaranense, até às 
mais elevadas que muito o esti­
mavam.

O féretro foi ladeado por um 
piquete de Bombeiros e seguiam 
atrás, com seus estandartes, as As­
sociações Artística Vimaranense e 
Fúnebre Familiar Operária, Direc- 
ções do Grémio do Comércio e do 
Sindicato N. dos Caixeiros, Mesa 
da Misericórdia, representantes da 
Comissão das Festas da Cidade, 
da Sociedade Martins Sarmento, do 
Vitória Sport Clube, das direcções 
do Asilo de Santa Estefânia e das 
Oficinas de S. José, alguns acadé­
micos, estudantes velhos, Impren­
sa, senhoras, etc., etc.

O cortejo, organizado assim, com 
a simplicidade que mais se podia 
coadunar com o modesto viver e 
o desejo que em vida sempre o 
Filipe Coelho manifestara, seguiu 
a caminho do alto de Atouguia, só 
parando, uns momentos, )unto à 
Associação Artística, por cujo pro­
gresso tanto e tão dedicadamente 
o extinto trabalhou.

No cemitério, junto ao gradão, 
era o féretro aguardado por muitas 
pessoas, tendo-se organizado então 
um único turno que foi constituído 
pelos srs. Tenente Carlos Gonçal­
ves Coelho, José de Almeida e 
António Luís de Bastos Pina, res- 
pectivamente, irmão, cunhado e 
primo do extinto; José Mendes Ri­
beiro Júnior, Directror do Grémio 
do Comércio; João Xavier de Car­
valho, Presidente da Associáçâo 
Artística Vimaranense, e Amadeu 
Guimarães, Presidente do Sindi­
cato N. dos Caixeiros.

O «Notícias de Guimarães», este­
ve representado pelo seu Director, 
que dirigiu o funeral e nele repre­
sentou os srs. Dr. Nuno Simões,

Dr. Eduardo Almeida, Dr. António 
Paúl, Poeta Delfim de Guimarães, 
Professor Abel Cardoso, Comen­
dador Alberto Pimenta Machado, 
Jerónimo Sampaio e António Au­
gusto de Almeida Ferreira Júnior. 

** *
O sr. Luís Filipe Gonçalves Coe­

lho, que contava 51 anos, era filho 
da sr.a D. Filomena da Rocha Coe­
lho, ausente no Rio de Janeiro, 
irmão das sr."  D. Ana de Jesus 
Gonçalves Coelho, ausente no Rio 
de Janeiro, e D. Maria Amélia 
Coelho de Almeida, ausente em 
S. Pedro do Sul, e dos srs. Tenente 
Carlos Coelho e Amadeu Gonçal­
ves Coelho, este último também 
ausente no Rio de Janeiro; sobri­
nho dos srs. Gaspar Gonçalves 
Coelho e Carlos Gonçalves Coelho, 
e das sr.38 D. Amélia e D. Rosa 
Gonçalves Coelho, e cunhado do 
sr. José de Almeida.

Foi presidente da direcção, du­
rante vários anos, da Associação 
S. M. Artística Vimaranense, de 
que era ainda presidente da As­
sembleia Geral. Professor compe­
tentíssimo do ensino livre, fundou 
os salões de estudo Gil Vicente, e 
era hé alguns anos chefe da secre­
taria do Grémio do Comércio. Jor­
nalista de garra, deixa variada e 
brilhante colaboração na «Razão», 
«Povo de Guimarães», «Prò-Viina- 
rane» e «Noticias de Guimarães». 
Neste jornal, escrevendo folhetins, 
sueltos, artigos e noticias, cola­
borou d u rante 20 an os, quase 
desde a sua primeira hora. Para 
os estudantes escreveu B andos  
E sco lásticos , D anças e Peças de 
Teatro, tendo sido um oelho  nico- 
lino entusiasta, que colaborou em 
várias festas de estudantes oelhos. 
Ensaiou, mercê dos seus conheci­
mentos das coisas de Teatro, os 
grupos cénicos de alguns grupos 
recreativos, dos Empregados do 
Comércio e da Academia, assim 
como, por algumas vezes, os inter­
nados aas Oficinas de S. José e as 
pequenas educandas do Asilo de 
Santa Estefânia. E também repre­
sentou por vezes, sendo muito 
apreciada a sua actuaçâo no palco. 
Recordamos ainda o papel que de­
sempenhou, há 30 e tantos anos, 
no formosíssimo «Auto das Flores», 
de A. L. de Carvalho.

A vida literária, teatral ou des­
portiva, tinham em Luís Filipe 
um consciente crítico. Na poesia, 
de que nos deixa publicadas muitas 
produções, umas de sabor popular, 
na quadra; outras de fino recorte 
literário, no soneto, Luís Filipe 
revelou, também, o seu grande 
talento.

A Missa do 7.° dia por alma do 
nosso inolvidável amigo e cama­
rada, mandada rezar pela direcção 
deste jornal, celebrou-se anteontem 
ao meio dia, na Igreja da Miseri­
córdia, perante numerosa e selecta

assistência, que enchia por com­
pleto o amplo templo e entre a 
qual vimos, além de pessoas de 
família e numerosos amigos do 
extinto, a Academia Vimaranense, 
internados das Oficinas de S. José 
com o seu Director Rev. António 
Alberto Ribeiro, que foi condiscí­
pulo do finado no Liceu de Gui­
marães; educandas do Asilo de 
Santa Estefânia, elementos da Co­
missão das Festas da Cidade, do 
Grémio do Comércio, da Associa­
ção Artística e do Sindicato N. dos 
Caixeiros, muitas senhoras, etc..

Foi celebrante o Rev. P.® Gaspar 
Nunes, acolitado pelo Rev. P.e Luís 
Gonzaga da Fonseca, etc..

Falecimento em Monchique
Em Monchique, onde residia, e 

ao cabo de cruciantes e prolonga­
dos sofrimentos, que suportou com 
verdadeira resignação, finou-se há 
dias a sr.® D. Maria da Silva Mira, 
de 73 anos, mãe da sr.a D. Vicên- 
cia da Silva Mira Queiroz, esposa 
do nosso prezado amigo sr. Her- 
culano Dias de Castro Queiroz.

A'quele nosso estimado amigo e 
a sua esposa apresentamos senti­
das condolências.

Exéquias por alma do saudoso 
Prior Borges de Sé

Realizam-se no dia 10 e não em
4, como havia sido anunciado, as 
solenes exéquias, na paroquial de
5. Sebastião, sufragando a alma 
do saudoso Prior Rev. Augusto 
Borges de Sá.

O religioso acto começará com 
Missa de Requiem às 10 horas do 
referido dia.

NISSI dl 30.° lll
Na próxima quinta-feira 5, faz 

30 dias que faleceu a saudosa sr.a 
D. Rosa Emília da Silva Barros 
Martins (Ferra).

Sua família manda rezar uma 
missa por sua alma, na Igreja da 
Misericórdia, às 8,30 horas.

A  chegada dos Prelados 
a G U I M A R Ã E S

ROTÁRIOS
VIM ARANENSES

A’ sessão de quarta-feira presi­
diu o sr. António Augusto de Al­
meida Ferreira Júnior. Secretariou 
o sr. Antonino Dias de Castro.

Apresentaram «actualidades» os 
srs. Leandro Martins Ribeiro, que 
entregou ao Clube o galhardete 
do Clube de S. Paulo, de que fora 
portador o rotário do mesmo Clube 
sr. Francisco G. de Andrade Ma­
chado, que passou recentemente 
por Guimarães; José Machado Tei­
xeira, dr. Álvaro Marinho, António 
de Sousa Lima e José Abílio Gou­
veia. O sr. Leandro Martins, ao 
desempenhar-se da missão de que 
fora incumbido pelo rotário Paulista 
sr. Andrade Machado, fez algumas 
interessantes considerações acerca 
do extraordinário desenvolvimento 
do Estado de S. Paulo.

A quete para o fundo Paúl Har- 
ris rendeu 155$00.

A próxima sessão ficou marcada 
para o dia 11 do corrente.

No passado dia 21, esteve de 
visita a Guimarães, terra natal de 
seus avós, o sr. Francisco G. de An­
drade Machado, director da As­
sociação Comercial de S. Paulo, 
Brasil.

Não quis o sr. Andrade Macha­
do retirar-se da terra dos seus 
Ascendentes sem visitar o Rotary 
Clube Vimaranense e transmitir 
aos seus companheiros rotários a 
satisfação que sentia em visitar 
a terra dos seus progenitores.

Vinha encarregado, pelo Clube 
Rotário de S. Paulo, de fazer en­
trega ao Clube Rotário de Guima­
rães do galhardete daquele Clube, 
do qual é sócio há longos anos, 
pedindo ainda para que o Rotary 
de Guimaràe% fosse intérprete das 
suas saudações e das do seu Clube, 
junto do Rotary Clube de Braga, 
dada a impossibilidade de ali se 
deslocar, deixando um galhardete 
para enviar aos companheiros bra- 
carenses.

Pulseira de oiro
Os srs. Arcebispo de Braga e 

Bispos de Vila Real e Bragança, 
devem chegar a Guimarães no dia
4, e ser-lhes-á prestada condigna 
recepção nos Paços do Concelho. 
Os restantes Prelados, por motivos 
imprevistos, só poderão chegar a 
Guimarães respectivamente, no dia
5, os da Guarda e Lamego; no dia 6, 
os de Mitilene e Porto, e no dia 7, 
o de Cizico.

Os srs. Arcebispo de Aveiro e 
Bispo de Beja não podem, por 
razões de força maior, tomar parte 
como se esperava nos trabalhos 
do Congresso.

Perdeu-se na sexta-feira uma, 
com dois elos no mosquetão. Gra­
tifica-se quem a entregar nos Ar­
mazéns Carmelo, L. 28 de Maio.

239

1 ///» / o  No passado domin- 
K u i t l i a i t  g0 d esap areceu  
uma cadela de caça, branca com 
sinal amarelo, com coleira ama­
rela. Pertence a Pedro de Freitas 
Roriz, da Cruz de Pedra, Guima­
rães.

Procede-se a todo o tempo con- 
1 tra quem a retiver. 238.

Moreira de Cónegos — De Sancto Pelagio de Cauto 
de Moreira; Mouriçô — De Sancto Felice qui est juxta Mou- 
ricoo; Nespereira — De Sancta Eolalia de Nespereira — 
casais de Alvarino, Sauto de Velias, CoVelo, Tras Rivulo, 
Auteiro, Senira, Barro, campos do Prado e da Pena: vinhas; 
Paraíso — De Sancto Michaele de Negrelis; Penacova— 
De Sancto Mamete de Villa Cova (ou de Pena Cova?) e de 
Sancto Martino de Penacova; Pencelo— De Sancto Johan- 
ne de Penselo — casais de Pereira, Hospital, Santa Maria, 
Telhado, Rania, campos das Reveladas, Lama: vinhas; Pen- 
tieiros — De Sancte Eulalie de Tavoadelo; Pinheiro — De 
Sancto Salvatoris de Pineiro; Polvoreira — De Sancti 
Petri de Polvoreira; Ponte — De Sancto Johanne de Ponte 
—Gustelanis, Fontaelo, Berufo, Quintana: Vinhas; Pra- 
zins — De Sancta Eufemia de Fiiz e de Sancto Tirso de 
Plazii — herdades do Auteiro, Sauto, UlVeira, Passaral, Ba- 
faul, Requeixo; Regilde — De Sancta Columba; Rendufe
— De Sancto Romano de Randufi — Cernados, deVeza de 
Valias; Ruivós— De Sancto Petri de RuVoos; Sande — De 
Sancto Clemencio de Sandi, de Sancto Laurencio de Sandi, 
de Sancta Maria de Vila Nova de Sandi e de Monasterio de 
•Sandi (S. Martinho de Sande), de Sancto Martino de Villa 
Nova de Sandi; 5 . forcato  — De Monasteiro Sancti Tor- 
quati— pertenciam ao Rei seis casais fora do Couto, em 
Úrgildi e campos à beira da porta do Pombal (ad portam 
palumbaris), e havia o casal de Trasrivulo, em Sagadi, a 
vessada de Lama: no Couto do Mosteiro havia mais de 
trinta casais; Selho— De Sancto Christofano de Ripa Selii, 
de Sancto Georgio de inter Avem et Selium, de heremita 
Sancti Laurencii de Ripa Selii — em S. Cristóvão, as que­
bradas de Cardido, as herdades e casas de Lovegildi, Vi- 
lanzano, Auteiro Lavado, Portela, Ripa Selii; o Judex de 
Guimarães tinha em S. Jorge de Selho um «casale in 
prestimonio»; havia os campos de Palumbare de Midi, a 
Quintana com as vessadas regalengas, os casais de Barro, 
o campo de Glano, o ArraValde de Jusano e de Susano, o 
casal de Leiras; Sera/âo  — De Sancto Juliano de Celafao; 
Serzedo — P. De Sancto Michaelis de Cerzedo (e Serzedo 
e Zerzedo); Silvares — De Sancta Maria de Silvares — 
Cenaes, Moucos (e Maucos), Maureli, campo de forca (sic), 
de Siivares, de Pontido, Corogo e 'Pena Cova, o sauto de 
Froiam: boas vessadas e uma vinha nova; Sobradelo— De 
Sancto Jacobi de Sobradelo; Souto — De Monasterio de 
Sauto; Taboadelo — De Sancti Cipriani de Tavoadelo; 
Tagilde — De Sancta Maria de Taagildi; Urgezes — De 
Sancto Stephano de Colgeses — o regalengo de Covas, 
casais de Michaele, Ega, Lageas, vinhas de Vaagem e de 
Sauto, do casal da Ega, de Regada, de Barreiros, do poço, 
do casal de Jesufo, campos de Rooriz e de Queirom; Vila 
Cova (S. Bartolomeu)— De Sancti Christofori de Villa Cova; 
Vila Fria  — De Sancto Salvatori de Villa Frigida; Vizela
— De Sancto Adriano de Ripa Vizella, de Sancto Fraustro 
(e de Sancto Faustro de Ripa Vizella), de Sancto Georgio 
de Ripa Vizella, de Sancto Pelagio de Ripa V izella; Xisto

"A  história do povo i  a história das instituições municipais"
G am a B arros .

A’ Ex.ma Câmara Municipal 
2) O f .  E D U A R D O  DB A L M E I D A .

(S. Rômão) — De Sancta Lucricia de juxta Sancto Torquati
— os casais de Sauto de Soveredo, Campo de Sauto, de 
Monio de Lagareo, de Valmediano, Ganderei.

Estas são as freguesias descritas, em várias divisões — 
Reguengos, Foros, Padroados, Bens das Ordens — , nas 
Inquiritiones Regis D. Alphonsi //, pela ordem alfabética, 
adoptada no Vimaranis Monvmenta Histórica (pág. 137 a 
171), como no Termino Vimaranensi.

A’quela data — 1220— , pertenciam à Terra de Vermui, 
à Terra de Bracara , ao Judicatu de Travazoos, e ainda à 
Terra de Penafiel de Bastuzo e à Terra de Monte Longo, 
outras freguesias, que vieram, depois, a pertencer ao Ter­
mo de Guimarães, e por isso mencionaremos, como judicio­
samente se fez no Vimaranis Monvmenta Histórica.

São as seguintes: Airão — De Sancto Johanne de 
Aram e de Sancta Maria de Airam de Laias — naquela, os 
casais da Igreja e de Corvazeíras; Calvos — De Sancto 
Johanne de Calvos; Espinho— De Sancto Martino de Spino; 
Gandarela — De Sancto Salvatore de Ganderela; Gontim
— De Sancta Eolalia de Gontin; Guardizela — De Sancta 
Maria de Gradizela; Lanhas— De Sancto Pelagio de Laias; 
Lordelo  — De Sancto Jacobo de Laordelo; Monte — De 
Sancto Petro de Monte; Niscra — De Sancto Bartolomeo 
de Inter Ambas Aves; P aços— De Sancto Vincentio; Quei­
m adela— De Sancto Petro de Queimadela; Ruilhe — De 
Sancto Pelagio de Ruili; Serzedelo— De eccelesia de Cer- 
zedelo; Silvares— De Sancto Clemencio de Silvares; 
Travassós— De Sancto Andre (hoje, S. Tomé); Vilarinho
— De Monasterio de Villarino.

Antes de mais, convém ter presente que não pode con­
siderar-se como então já estabelecida uma divisão territorial 
esquemática. A formação de agregados rurais opera-se, 
lenta e àrduamente, através os quatro séculos da civilização 
latina, de Augusto à invasão germânica em 409 a 712, as 
consequências da batalha de Chryssus, a insurreição de 
Pelágio, as lutas da reconquista, a sociedade asturo leonesa.

Como acentua Alberto Sampaio, antes de retalhada 
em propriedades individuais, a terra romana, apropriada 
colectivamente, dividia-se em distritos, com associações de

famílias que os possuíam e ocupavam em comunidade agrá­
ria. Mas se as grandes propriedades dominavam o regime 
agrário, entre nós, sobretudo depois de Augusto, foram-se 
parcelando, começando assim á constituir-se o que hoje 
denominamos propriedade rural: e daqui se foram elabo­
rando os núcleos rurais, constituindo as paróquias, que, 
além de células da Igreja {P. Miguel de Oliveira— i4s P a­
róquias rurais Portuguesas), são, como freguesias, as 
células do território nacional. E o seu agrupamento, não 
menos lento e árduo, faz-se, também, sob a pressão das 
próprias necessidades e interesses, não só da política de 
defesa comum, como da política da economia — a luta e a 
defesa do pão de cada dia. Juntam-se e irmanam-se em 
compreensão de interesses comuns e de colectiva defesa— 
a força do núcleo vital.

A expressão *De Termino Vimaranensi» das Inquiri­
ções de 1220, de D. Afonso II, não tem o rigor exacto de 
geometria administrativa: «as inquirições de 1220, na forma 
em que existem, estão distribuídas em quatro séries: re­
guengos, foros e dádivas, padroados, bens das Ordens». 
{Gama Barros — História da Administração Pública em 
Portugal, tomo VII, pág. 277; Vimaranis Monvmenta His­
tórica, pág. 137. Em nota, observa o Abade de Tagilde : 
«As freguesias até à de Xisto inclusivè, estão descritas no 
Termo de Guimarães e nele compreendidas»).

Ao julgado Terra de Vermui pertenciam então as fre­
guesias de: Airão — S. João e Santa Maria, Calvos, Gan­
darela, Guardizela, Lanhas (hoje incorporada em Santa 
Maria de Airão), Lordelo, S. Pedro do Monte (hoje incor­
porada na freguesia de Serzedelo), Niscra (hoje incorporada 
também em Serzedelo), Serzedelo ; a Terra de Bracara: 
a freguesia de Espinho (hoje outra Vez do concelho de 
Braga, depois de haver pertencido ao de Guimarães até ao 
século XIX); ao Judicatu  de Travazoos: as freguesias de 
Gontim, Paços (S. Vicente): que, depois de haver pertencido 
ao concelho de Guimarães, ficou a ser do de Fafe); Quei­
madela e Travassós (com as quais se deu o mesmo); a 
Terra de Monte Longo pertencia a freguesia de Silvares, 
que Veio a fazer parte do concelho de Guimarães e, hoje, 
ao de Fafe; a Terra de Penafiel de Bastuzo pertencia a 
freguesia de Ruilhe, que fez parte do concelho de Guima­
rães e, actualmente, ao de Braga; finalmente, Vilarinho 
era, em 1220, do julgado de Refoios de Monte Corduba, 
pertenceu, depois, a Guimarães, e hoje a Santo Tirso.

Continua.

Errata — Só tenho a louvar, e agradecer, o zelo e cuidado na 
Tipografia com a apressada e árdua composição desta maçada para 
o n.° anterior e só a miin cabe o desaire da falta de revisão. Por agora, 
apenas as elementares e indispensáveis emendas. Assim deve ler-se:

2. * coluna — A baçdo — De parrochias de Sancto Christofori de 
Avezam e . . . ;  Gomecius, Caidi, Candaoso.

3. a coluna — Maucos, Rabieis, Terpecido, Sauto do Ermo, Gemi- 
nis, Gondemar, casal de Arrizado e, em ín fan tas , o Rei D. Sancho 
dera.. . :  suprimir, a seguir a Freitas, 5 . Fins — Sancti Felicis — qua 
aí está deslocado*
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Algo mais que futebol
Um rio caudaloso de entusiasmo 

inundou os espíritos jovens vima- 
ranenses, creando-lhes o bom gosto 
pela prática dos chamados «des­
portos pobres».

O Oquei, Basket, Volei, Atletis­
mo e outras modalidades despor­
tivas, até hoje mal ou nunca prati­
cadas entre nós, estão na ordem 
do dia da discussão pública, com 
manifesto interesse da Direcçào 
do Vitória, que de fonte segura 
sabemos tentará pelos meios ao 
seu alcance reunir colaboradores 
novos e entusiastas, que se queiram 
devotar à criação das várias sec­
ções para honra e prestígio do 
nosso Clube.

Sabemos, e isso é para todos 
consolador, que o movimento ini­
ciado já encontrou elementos à 
altura de darem forma ao esboço 
do projecto em questão, e que nos 
futuros estatutos tal matéria será 
devidamente regulamentada. Sen­
do assim, e não duvidamos um só 
momento que assim será, a Direc­
çào do Vitória prestará à cidade e 
ao desporto local um benefício de 
incalculável valor moral e físico: 

— moral, porque permitirá uma 
maior solidariedade entre os jovens 
da nossa terra, um companheirismo 
mais são e um franco espírito de 
equipa, mostrando-lhes desde cedo 
que o adversário competidor não 
é um inimigo, mas também um des-

Íiortista que procura apenas vencer 
ealmente;

— físico, porque, desde cedo os 
jovens se poderão dedicar à ginás­
tica e às modalidades mais suaves, 
até atingirem a robustez e forma 
necessárias para a prática das mais 
violentas, como o futebol. E por 
falar em futebol é de notar que 
esta modalidade muito viria a be­
neficiar das outras, pois aí poderia 
ir buscar os valores aproveitáveis, 
que fisicamente já reuniriam todas 
as condições para se tornarem 
bons futebolistas.

Não há ninguém, consciente, que 
possa conceber um bom extremo 
de futebol, que não disponha duma 
boa corrida. E no entanto, ter boa 
corrida não é ainda o suficiente, 
pois é preciso saber correr. Entre 
dois desportistas com as mesmas 
condições físicas para a corrida, o 
que sabe correr será sempre mais 
rápido no arranque e cansar-se-á 
muito menos que o outro. Os conhe­
cimentos técnicos do salto, dos 
lançamentos, do equilíbrio, da pró­
pria respiração durante a prática 
dos exercícios, são dqma impor­
tância primordial para o futuro 
jogador de futebol e só se podem 
adquirir desde cedo, na prática da 
ginástica e do atletismo.

Será este um trabalho para o 
futuro o «viveiro» de onde sairão 
as «vedetas de amanhã, os jogado­
res locais com «garra» e amor à 
camisola. Será esta a resposta aos 
maldizentes, aos «críticos» destru­
tivos, que nem nas pontinhas dos 
pés podem chegar aos joelhos da­
quelas pessoas que muitas vezes 
prejudicando os seus interesses 
particulares, têm conseguido man­
ter o desporto local à altura das 
suas honrosas tradições, e que 
na hora presente, patrocinando a 
criação das secções das várias 
modalidades desportivas, esci everá 
mais uma página gloriosa na histó­
ria dos desportos da cidade, cujo 
título poderia ser assim:

Ano de 1052 — início duma nova 
era desportiva.

J o s é  A bílio .
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COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
1.* publicação

Faz-se público que no dia 
14 do mês de Junho, pelas 
12 horas, na Avenida Conde 
de Margaride, s/n.°, desta 
cidade, serão postos em pra­
ça os bens apreendidos para 
a massa falida de Manuel da 
Silva, os quais constam de 
diversos móveis e máquinas 
para a indústria de malhas, 
pelo valor de esc. 66.580$00.

Guimarães, 27 de Maio de 
1952.

O administrador da falência

Carlos Pinto Leite.
Verifiquei

O Sindico ase

Joaquim Ordonhas.

TIPOGRAFIA "IDEAL"
Tribilltos em todos os géneros

GUIMARÃES

NOTICIAS DE GUIMARAES

| V A M O S  M A T U T A R ! . .. [
N O T ÍO IA S  D E  G U I  M A  R Ã  E 3  N S  3t

D irecçào  d e :  J a ím e  d o s  S an tos R ibe iro  D ia s—C aíd as d a s  T aipas

CHARADISIIO -  RECREIO — PALAVRAS CRUZADAS
Atenção, edipistas! . . .

A partir de agora, passarei a aceitar produções vossas que, peia 
ordem da sua valia, irão sendo publicadas no nosso jornal. Admito 
problemas de palavras cruzadas, charadas (combinadas, adicionadas, 
aferesadas, sincopadas, apocopadas, protéticas, epentéticas e paragó- 
gicas), enigmas em verso, enigmas figurados, passatempos, provérbios, 
maçadas geográficas, hieróglifos comprimidos e piras. Os problemas 
deverão ser apresentados em separado, com a respectiva solução a 
acompanhá-los, condições sem as quais não serão aceites.

Mandou-me já um interessante problema de palavras cruzadas o 
entusiástico charadista e amigo Domingos Osvaldo Machado Barros. 
Será publicado no próximo número.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S

1 2 3 4 5 6 7 8 9  10 11

■ ■ ■ ■

■

(A* llitlat» Mlitliiitlt MABA — N. FifMda CirlNi-l.li Cttltli)
H orizontais: 1) Sin­

gular; mancebo (pl.). 2) 
E lo ; espécie de enguia; 
porco (jir.). 4) Ice; Farda 
para serviço de faxina. 
5) Tenho recursos; alcan­
çar. 6) Pronome pessoal 
(inv.); caminho orlado de 
casas (inv.). 7) Arquipé­
lago malaio, abundante 
em pérolas; caravana (pl.). 
8) Convívio doméstico ; 
areento. 10) Interjeição 
de surpresa; receio; nota 
musical. 11) Sacrifiquem; 
tiras.

V erticais: 1) Garra 
(pl.); unem. 2) A parte 
mais dura da madeira1 

3) Obra. 4) Nome de letra; pronome pessoal. 
5) Grito de alegria; nota musical; aqui; preposição. 6) As 2 primeiras 
letras do alfabeto; semelhança. 7) Dente queixai; batráquio; confiança; 
artigo (pl.). 8) Nome de letra (pl.); fizera a drainagem. 9) O tempo 
presente (pl.). 10) Interjeição empregada para chamar animais (inv.); 
mácula (pl.); nota musical. 11) Herdade; canapé estofado (pl.).

1

2 *
3
4

5

6 ■
7 H
8 ■
9 * i

10 4 ?
11

casta de uva exi

Câmara Municipal
A Câmara Municipal em 

sua penúltima sessão de­
liberou o seguinte: Pedir a 
isenção da cisa do terreno 
adquirido amigàvelmente ao 
sr. Dr. Leopodo Martins de 
Freitas e esposa e que se 
destina à construção de casas 
para as classes pobres, no 
lugar da «Mãe d’Água> desta 
cidade; mandar proceder à 
reparação dos passeios late­
rais da rua Dr. José Sampaio, 
de harmonia com a proposta 
do vereador sr. António Faria 
Martins, aprovada em 14 de 
Novembro do ano findo.

Exposição  e s c o l a r
Tem lugar no Ginásio do Liceu 

Nacional de Guimarães pelas 14 ho­
ras de hoje, a abertura da exposi­
ção anual dos trabalhos dos alunos 
e alunas daquele estabelecimento 
de ensino.

A exposição, compreendendo de­
senhos, trabalhos manuais e lavo­
res feminino8, está patente ao públi­
co até às 18 horas e amanhã das 
10 às 12,30 horas e das 14 às 18 
horas.

T e a t r o  J o r d ã o
- - - -  IB ie , r s  IS 1 21,39 HBflS - - - -

Sfillilll-FBIEI, M'S 21,3818183
APRESENTA

E R A M  D U Z E N T O S  
I R M Ã O S

com
Vasco Santana, Fernanda P eres, 
A bilio H erlânder, Rui de Carva­
lho, M anuela A rriegas, C arlos  
J o s é  T eixeira , Eugênio Saloa-  

dor, e tc . 253
Um espectáculo triunfal com 

grandes momentos de emoção! . . .

flomapia M e  M s. Ionato
Previnem-se as pessoas que cos­

tumam ocupar terrenos para negó­
cio na Romaria Grande de S. Tor- 
cato que não serão respeitados 
compromissos dos anos anteriores, 
motivo por que os interessados 
deverão dirigir-se nos dias úteis 
ao sr. Júlio Pernande8 Martins, 
Toural, 35, em Guimarães, ou aos 
domingos, em S. Torcato, até ao 
meio dia.

litliin 1 1 lilurfu 1 ° iik-m -iih

CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, 
CRÉDITO E PAEVIOÊNCIA 

U1 1 li Irillti Niilir
Agência n.° 69

G U I M A R A E S
Avisam-se os mutuários que 

no dia 7 de Julho de 1952, 
próximo futuro, pelas 14horas, 
se procederá na filial do Por­
to, ao leilão de todos os pe­
nhores cujos contratos tenham 
0 pagamento de juros em 
atraso mais de três meses.

A agência receberá juros 
em dívida até ao dia 2 do 
referido mês.

Repartição da Casa de Cré­
dito Popular, em 25 de Maio 
de 1952.

O Chefe da Repartição, 830 

a) Francisco Cordeiro

Rádios e Frigoríficos
s== P H I L I P S

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride -T e l .40436 

GUIMARÃES 900

COMARCA DE GUIMARÃES 
Secretaria Judicial

A N U N C I O
1.* publicação

Pela 3.* secção da secreta­
ria judicial da comarca de 
Guimarães correm éditos de 
20 dias, a contar da segunda 
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconhe­
cidos do executado Manuel 
Joaquim Correia, comercian­
te, da vila de Campo Maior, 
comarca de Eivas, para no 
prazo de 10 dias, depois de 
findo 0 dos éditos, deduzirem 
os seus direitos na execução 
de sentença que contra 0 
mesmo move a firma José 
Baptista Sampaio & Silva, 
Limitada, com sede na fre­
guesia de S. Martinho de San- 
de, desta comarca.

Guimarães, 24 de Maio de 
1952.

O Juíz de Direito,

Lobo e Silva
O Chefe de secção, 334

Albino Leite da Silva.

ALUGA-SE a LOJA do 
prédio da 

Rua do Anjo, números 25-27-29, 
próximo ao Toural. Falar CAMI- 
SARIA MARTINS. 150

P A C A  Aluga-se, a 3 quiló- 
L / n O n  metros da cidade, c/ 
10 divisões e quintal. Telef., 48257.

111

Casa em Urgezes
(Castanheiro)

Aluga-se, mobilada ou sem mo­
bília, com 5 divisões, sótão, com 

uarto para criadas, água encana- 
a e luz, horta, garagem e telefone 

de favor, do senhorio.
Falar com José Teixeira, em Mo­

reira de Cónegos, ou pelo telefone 
40135. iti

V E N D E M - S E
Licenças de aluguer para auto­

móvel com estacionamento em S. 
Torcato e Guimarães.

Informa Agência Automobilista 
Vimaranense — Rua Gil Vicente, 
14 — Telefone, 40246. íee

71T II C II 0 P Uma loja na Rua 
HuUunUU de Santo António, 
em lugar muito central. Informa 
esta redacçâo.

Q U I N T A
Vende-se em Santa Eufémia de 

Prazins, com estrada à porta, no 
Lugar da Subida.

VENDE-SE grande quantidade 
de telha usada. Informa esta Re- 
dacção.

armazém de Lenhas (saias)
Avenida Conde de Margaride, 

próximo ao Mercado. Entregas ao 
domicílio. Telef. 40291. 225

AGENTE COMERCIAL
Aceita representações para a 

venda em toda a Colónia de An­
gola de: Lanifícios, malhas de al­
godão e de lã, fazendas brancas, 
colchas de seda e algodão, atoa­
lhados, calçado, camisaria, louças, 
etc. Dirigir-se ao apartado n.° 1.101 
— LUANDA. 227

6uarda-livros
critas ao domicílo. Dá referências 
e fiador.

Resposta à Redacçâo ao n.° 237.

vicio
DA EMBRIA6UEZ

Tira-se com
I N E T  I L

ANTIGO “VIN-CONTRE”

P o d e  s e r  d a d o  s e m 
o d o e n f e  s o b e r

À venda em todas as Farmácias

Depósitos: F arm ácia  Cunha 
— Matosinhos1; L a b o r a t ó r i o  
* H ó r u s »  — Guimarães: F a r ­
m ácia  B r ito —Braga; F arm á­

c ia  B airro  A zu l—Lisboa.

PREÇO DE CAIXA, 3 5$ 00
__________________ 218

No Toural
Na Casa Jaime encontra V. Ex.a 

um variado sortido de óculos para 
sol e Otica médica, em iodos os 
graus para homem, senhora e crian­
ça. Óculos das mais acreditadas 
marcas estrangeiras. Consertam- 
-se óculos. Na Casa Jaime ao Tou­
ral.

Ter o cabelo como há 
vinte anos é ter menos 
velhice. E isto sem ma­
çada. Basta usar todas 

as manhãs a

Loção “ M in-Hór”
que em lOou 15dias,sem 
ninguém perceber, faz 
voltar o cabeio à cor 
antiga. E um regressivo.

A

Loção “ M in-Hór”
Vende-se nã

F A R M Á C I A  « H Ó R U S »
GUIMARÃES

de suprema qualidadt

DISTRIBUIDORES QERAIS NO NORTEt

/?. de Santo António, 71—Porto—Tel. 25800 

AGENTE EM GUIMARÃES:

J O Ã O  D A  C O S T A
Técnico de Rádio graduando pela N A T I O N A L  S Ú H O O L S

O O N O E  I Ç Â O  TELEFONE, 40522

TTI7Í i7 f fonCj 4609 TELE  ̂gfamag; CARI

P E V I D É M  —  PORTUGAL

CASIHIRO n BEIRO
EDIFICAÇÕES GERAS

SE SOIS SENSATOS
E ACREDITAIS QUE A HONESTIDADE NÃO Ê 
LETRA MORTA, OUVI . . .

. . .  UMA LEMBRANÇA
O MEU ORÇAMENTO NÃO CUSTA DINHEIRO

. . .  UMA OPINIÃO
NÃO O DISPENSEIS PARA DECIDIR SOBRE A 
ADJUDICAÇÃO DA VOSSA OBRA.

C A R I  AGUARDA-VOS

■

J tn  n  m 1
Casa fundada em 1828 

ESCRITÓRIOS: R ua Nova de Alfândega n.° 67 — P O  RTt 
com Á rm A zim  de Retem  e Depósitos
(Àrea coberta: 5.000 metros quadrados.)

EM MATOSINHOS: • U

R. de Brito Cspelo n.° 912 e R. de Roberto tvens n.° 0
Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

Uma vèlhinha queimada
Quando Beatriz Mendes, casada, 

doméstica, de 82 anos, estava a 
cozinhar na sua residência, em 
Nespereira, deste concelho, pegou- 
-se-íhe o lume ao vestuário, sofren­
do, por isso, graves queimaduras 
pelo corpo, peio que foi, acto con­
tinuo, conduzida numa ambulância 
dos bombeiros ao Hospital da Mi­

sericórdia desta cidade, onde fale* 
ceu.

P R O D U T O S  5 U E U
A gente em G u im arães :

A. G O U V E I A
Av. Conde de Margaride—Tel. 

GUIMARÃES


